


Resumo de Cenas de Parto e Políticas 
do Corpo

O Brasil é o recordista mundial de cesáreas. Aqui, de 52% a 88% dos
partos são cirúrgicos na rede pública e na rede privada, respectivamente.
Porém, não é só o alto número de cesarianas que chama a atenção, mas
o que está por trás disso: as cesáreas são a escolha da maior parte das
gestantes e dos profissionais que cuidam delas.

Nesta obra, a autora - antropóloga e feminista - pesquisou um grupo que
que optou por parir diferentemente: da maneira mais natural possível. Ela
quis seguir na contramão para encontrar as famílias que buscam a
humanização do nascimento.

A pesquisadora constatou que essas mulheres queriam tomar as rédeas
da situação: ser as protagonistas de suas próprias histórias, dizendo em
alto e bom som que o que acontece na cen a de parto, em geral, não lhes
agrada.

E essa tomada de decisão as empoderou. A autora ouviu de duas delas:
“Eu tenho muito mais confiança em mim e naquilo que posso fazer e viver
e isso é realmente incrível” e “Hoje, eu acho que posso tudo”.

Apesar de não terem tido experiências com o feminismo, certamente, elas
têm muito a acrescentar ao movimento.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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